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Porreiro, p!" Leil#o

Portugal ªreconquistaº 
Vieira Portuense 
Um quadro de Vieira Portuense  
que seguiu para o Brasil com a 
Corte está de volta. Pág.12 »

Obras P$blicas

Grandes projectos v#o 
continuar
Dois ministros - Teixeira dos San-
tos e Augusto Santos Silva - reagi-
ram ao PSD. Nada muda.  Pág.5 »

Seguran%a Social

OCDE alerta para 
sustentabilidade
O aviso é da OCDE: não há garan-
tias de sustentabilidade do siste-
ma de Segurança Social. Pág.5 »

Espanha

Perto de 80 deten%&es 
em duas opera%&es
Foram duas operações em grande escala. 
Numa, foram detidas 38 pessoas, em Bara-
jas, por suspeita de trá! co de droga. Nou-
tra, em vários pontos do país, foi detido um 
total de 41 pessoas consumidoras de porno-
gar! a infantil na Internet. Pág.8 e 9 »

OPINI'O

O que sabe um mi$do de dez 
anos?

Graça Franco

Há acordo sobre o Código do Trabalho. Governo e parceiros sociais chegaram 
a entendimento numa negociação que, nos últimos momentos, contou com 
a presença do Primeiro-ministro, José Sócrates. Excluída ! cou a CGTP, que 
abandonou a reunião logo no início, por considerar que não havia condições 
para negociar. Pág.2 »

Zimbabu(

Tsvangirai deixou 
embaixada holandesa

O líder da oposição no Zimbabué, Morgan Ts-
vangirai, já deixou a embaixada da Holanda 
em Harare. Na Suazilândia, entretanto, vá-
rios países africanos analisam a situação que 
se vive no país de Mugabe. Pág.8 »

Apito Dourado

MP pede condena%#o 
para todos
Condenação para todos os 24 ar-
guidos. É o pedido do Ministério  
Público de Gondomar. Pág.13 »

Israel

Governo ªescapaº a 
dissolu%#o
Um acordo de última hora evitou 
a queda do Governo. Olmert está, 
contudo, vulnerável. Pág.9 »

Pág.4»
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Governo e parceiros sociais chegaram hoje a acordo 
quanto à revisão do Código do Trabalho.
O acordo tripartido foi conseguido com base na propos-
ta governamental enviada ontem aos parceiros e que, 
entretanto, ainda sofreu algumas alterações no âmbito 
da negociação de hoje, que contou com a presença do 
Primeiro-ministro, José Sócrates.
Fora do acordo • cou a CGTP, que abandonou a reunião 
logo no início, por considerar que não havia condições 
para negociar o documento do Governo. 
A proposta deve agora ser apresentada à Assembleia 
da República, antes de entrar em vigor, a 1 de Janeiro 
de 2008.
O total de medidas aprovadas é de 141 e duas foram 
incluídas por pressão dos parceiros sociais. Em maté-
ria de precariedade, o Governo propõe, a título ex-
cepcional e ao longo dos primeiros seis meses que se 
seguirem à aplicação do código, que as contribuições 
do empregador para a Segurança Social que resultem 
da conversão da prestação de serviços em regime inde-
pendente em contratos sem termo sejam reduzidas em 
50% durante três anos. Propõe ainda que os contratos a 
termo sejam limitados a três anos.
Na área da conciliação entre a vida pro• ssional e a 
familiar, eram já conhecidas as propostas de aumentar 
as licenças remuneradas de parentalidade.
Este documento • nal mantém a proibição de despedi-
mentos sem justa causa, mantém as razões para justa 
causa actualmente existentes, e dos despedimentos 
individuais por razões objectivas, e mantém ainda os 
despedimentos colectivos.

Oportunidade perdida

O presidente da Associação Nacional de Jovens Empre-
sários (ANJE) diz que a revisão do Código de Trabalho 
não põe • m ao bloqueio no acesso ao trabalho de quem 
está a entrar no mercado.
Armindo Monteiro diz que a negociação em sede de 
concertação ignorou as alterações do mercado  de tra-
balho. Na opinião do presidente da ANJE, os parceiros 
sociais apenas ”negociaram a manutenção dos direitos 
adquiridos”, promovendo uma concertação “para mi-
nimizar as perdas”.
Armindo Monteiro sugere uma intervenção de fundo no 
Código de Trabalho: “Gostaria muito de ver um código 
que privilegiasse o mérito, a quali• cação dos trabalha-
dores e que permitisse ao mercado exercer o seu papel 
de regulador”.  

Para o presidente da ANJE, “precisamos de uma rela-
ção laboral baseada em valores completamente novos. 
O mundo mudou e mudou muito e, por isso, nós po-
demos ter uma de duas perspectivas: proteger, cada 
vez mais, os que já estão no mercado de trabalho ou 
privilegiar aqueles que querem entrar com outras mo-
tivações”.
E é neste contexto que Armindo Monteiro conclui que 
esta “é uma oportunidade perdida para fazer essa al-
teração, essa revolução que é importante fazer em 
Portugal”.

Bagão propõe uma “ASAE sensata”

Bagão Félix, o autor político do Código de Trabalho, 
diz que o Governo propôs uma revisão minimalista do 
documento.
O antigo ministro do Trabalho e Solidariedade lembra 
críticas do PS, então na oposição, para concluir que 
“Isto é uma revisão minimalista e de que eu não estaria  
à espera, sobretudo, depois do que ouvi na altura da 
oposição do PS e, mesmo do actual ministro do Traba-
lho, na altura era deputado socialista. Disseram  co-
bras e lagartos do actual código que se propunham mo-
di• car, justamente, numa perspectiva completamente 
diferente daquela que vieram agora propor ao país”.
Para Bagão Félix “em termos de código de memória, o 
Governo não • ca muito bem. De facto, há uma contra-
dição completa entre o que agora • zeram e aquilo que 
na oposição defendiam”.
O antigo ministro critica, também, algumas das inter-
venções no actual código, que pretendem combater a 
precariedade. Bagão Félix diz que o trabalho precário 
se enfrenta com o reforço da acção • scalizadora. Ba-
gão sugere mesmo a criação de uma espécie de “ASAE 
para o trabalho, uma ASAE com bom senso, porque à 
ASAE às vezes também lhe falta o bom senso… A preca-
riedade combate-se  com o reforço intensivo, radical, 
da acção • scalizadora e repressora do Estado em ter-
mos de abuso da lei laboral”. 
 Temendo o abuso por parte dos empresários, o antigo 
ministro diz que o Governo procedeu bem ao retirar 
a proposta que sugeria o despedimento por inadapta-
ção: “Acho que já temos o conjunto de medidas, quer 
de despedimento individual quer de despedimento co-
lectivo, su• cientes”, acrescentando que “a questão 
da inadaptação funcional pareceu-me muito perigosa. 
Não tanto pela sua formulação, mas pela tentação do 
abuso em que cairia”.
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C•digo do Trabalho

S• a CGTP n!o esteve de acordo
Só a CGTP • cou à parte. Governo e parceiros sociais entenderam-se quanto às alterações ao 
Código do Trabalho.
A proposta deve agora ser apresentada à Assembleia da República, antes de entrar em vigor, 
a 1 de Janeiro de 2008.

Coordenação de Henrique Cunha »
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O Catolicismo é uma inspiração total da vida e portanto dá também princípios inspiradores da sociedade. 
As democracias cristãs tiveram um papel enorme na democratização da Europa ocidental. Em Portugal, no 
25 de Abril, o episcopado de então deu essa orientação – não se comprometia com nenhum partido de nome 
cristão e de cariz cristão, mas desa• ava os cristãos a serem participativos nos partidos.

Ninguém se pode eximir de participar no processo político global, o processo político como interesse da 
coisa pública do bem comum. Quando chegámos a uma isenção, digamos assim,  da hierarquia em relação à 
política, é em relação à política partidária, à política da luta pelo poder, mas não ao interesse da sociedade 
como tal.

A Igreja tem que tomar consciência de que hoje exerce a sua missão numa sociedade que não se identi• ca 
com ela, no sentido em que a Igreja não é a sociedade. No nosso caso, há uma maioria de católicos mas há 
também outros e isso faz com que a Igreja não possa situar-se no quadro da sociedade exercendo um antigo 
poder de in• uência e uma antiga relação Igreja/sociedade que já não existe.

Eles podem ter uma missão interna à Igreja, mas aquilo que é especí• co deles é aquilo que o Concílio chama 
animação da ordem temporal: no mundo do trabalho, no mundo da justiça, no mundo da política, no mundo 
da economia, serem pessoas que da prática vão fazer uma análise da realidade e um juízo da realidade em 
chave cristã, e isso é absolutamente decisivo até em termos de evangelização.

Vamos acentuar o primeiríssimo elemento da intervenção de Deus na minha vida, que é a sua palavra, 
aprender a escutá-lo através dos meios físicos que eu tenho à minha disposição e que são a bíblia, são a 
palavra da Igreja.
O Ano Paulino é um contexto precioso, porque Paulo é um caso único de autenticidade e de coerência com o 
evangelho  e com a pessoa de Jesus Cristo. A autenticidade da sua conversão… é um homem que se converteu 
de todo e a partir daí começou um futuro novo que o levou depois a tudo.

O exemplo de S. Paulo

P!G.

As relações da Igreja com a sociedade e o Estado e a actualidade do Concílio Vaticano II fo-
ram alguns dos pontos abordados no programa A Três Dimensões desta semana. Em conversa 
com Francisco Sars! eld Cabral, D. José Policarpo, Cardeal Patriarca de Lisboa, fala ainda 
sobre o programa pastoral da diocese para o próximo ano. O programa é emitido todas as 
terças-feiras, às 23h30.   

Cristianismo e partidos políticos

A missão dos leigos

D. J. Policarpo
Cardeal Patriarca de Lisboa

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Zona Euro

Trichet alerta para 
subida dos juros

O Banco Central Europeu rea• rmou hoje que 
deverá subir a taxa de juro na Zona Euro.
A indicação surge quando falta uma semana 
para o Conselho de Governadores e valida a 
habitual antecipação de aumento por parte 
da banca e penaliza aqueles que auferem de 
crédito à habitação.
Uma decisão que terá em conta os valores da 
in• ação na Zona Euro, como a• rmou Jean-
Claude Trichet, presidente do BCE. 
As palavras do dirigente do BCE obtiveram de 
novo críticas dos que acusam o francês de se-
guir uma linha demasiado tradicional, na qual 
o combate à in• ação assume prioridade. 
Falando perante a Comissão dos Assuntos 
Económicos e Monetários do Parlamento Eu-
ropeu, Trichet sublinhou estar apenas a repe-
tir uma posição já assumida no início deste 
mês, quando o banco decidiu manter a taxa 
nos 4%, valor que se manteve desde há quase 
um ano.
Nos mercados, o euro está com cotação pouco alterada 
face ao dólar no dia em que termina a reunião de dois 
dias da Reserva Federal.
A moeda única europeia está a perder 0,08% face à 
divisa norte-americana, à espera da conclusão da reu-
nião que discute o estado da economia e que medidas 
deverão ser adoptadas.
Nas últimas reuniões, a autoridade monetária dos Es-
tados Unidos baixou por sete vezes as taxas de juro, 
desde Setembro quando se instalou a crise do crédito 
de alto risco no mercado imobiliário, dos 5,25% para os 

actuais 2%, o que levou a uma desvalorização do dólar 
face ao euro.
O mercado acredita na manutenção da taxa de juros, 
uma vez que a in• ação no país já ultrapassou os 4% e 
os índices económicos negativos não deverão permitir 
à Autoridade Monetária uma subida de juros.
Apesar desta expectativa de manutenção do preço do 
dinheiro, os investidores aguardam com grande expec-
tativa o discurso de Ben Bernanke, presidente da Re-
serva Federal, no • nal do encontro para perceber a 
política que a Autoridade Monetária irá adoptar para 
relançar o crescimento económico.

P G.

Opini!o

O que sabe um mi"do de dez anos?

As dúvidas sobre o efectivo grau de di• culdade dos 
exames deste ano - sobretudo na disciplina de Mate-
mática - e nos mais variados graus de ensino é mais 
uma machadada na credibilidade de um sistema edu-
cativo em que, dia-a-dia, menos se con• a.
Desta vez, contudo, tem razão a ministra da Educa-
ção. Os especialistas previamente consultados (sobre 
a justeza das matérias testadas e o rigor cientí• co das 
questões) não podiam, depois de ter dado o seu aval de 
gabinete às provas efectuadas, vir para a praça pública 
criticá-las por excesso de facilitismo.
Independentemente de terem sido ou não questiona-
dos sobre o grau de di• culdade das provas, tinham a 
obrigação grave de alertar o Ministério para essa ques-

tão.
Se as provas eram fáceis demais, podiam e deviam tê-
lo dito antes. Depois, a crítica só serve para descredi-
bilizar um sistema em que já poucos acreditam. E, com 
isso, todos perdemos.
Sabe-se no nono ano o que devia saber-se no sexto? E 
no sexto conhece-se bem a matéria do quarto? Para 
que serve isso?
É assim tão difícil chegar a acordo sobre o que deve 
saber, a• nal, um miúdo de dez anos? E de quinze? E 
de dezoito?

Graça Franco 

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Seguran•a Social

OCDE diz que sustentabilidade                        
n!o est" garantida
A Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) 
diz que não está ainda garantida a 
sustentabilidade do sistema da Se-
gurança Social em Portugal.
Este é um dos alertas que consta do 
relatório da organização sobre o es-
tado da economia em Portugal.
O texto refere que a reforma da 
Segurança Social “reduziu, signi• -
cativamente, mas não eliminou os 
desequilíbrios futuros do sistema 
contributivo, pelo que é necessário 
continuar a acompanhar de perto a 
sua sustentabilidade e, se preciso, 
adoptar mais medidas”. 
Na análise de Graça Franco, Directora Adjunta de Informação da  Renas-
cença, o alerta da OCDE quanto ao facto de não estar garantida a susten-
tabilidade da Segurança Social vem contrariar o discurso do Governo e da 
maioria dos analistas.
A OCDE também diz que o governo português precisa de adoptar mais 
medidas para garantir que o quadro de excedentários da Função Pública 
ajudará a reduzir os gastos públicos.
O relatório refere também ser decisivo resolver os problemas do controlo 
da despesa pública.
Na análise global da economia portuguesa, o relatório da OCDE elogia o 
trabalho de consolidação das contas públicas.
O documento deixa sugestões para melhorar o ambiente económico: maior 
concorrência em sectores chave como os transportes, com a entrada de 
novos operadores nos sectores aéreo e portuário, nas telecomunicações, 
sobretudo, móveis, e na electricidade, onde o quase monopólio da EDP não 
permite a entrada de novos operadores na produção.
As sugestões vão também para o Sistema Judicial, considerado ainda muito 
pesado e pouco e• ciente. A OCDE propõe a construção de novos tribunais 
e mais salas de audiência.

Conselho de Estado

Beleza no lugar de 
Ferreira Leite
A antiga ministra da saúde Leonor 
Beleza substitui Manuela Ferreira 
Leite no Conselho de Estado.
Ferreira Leite tinha assento no Con-
selho de Estado por escolha directa 
do Presidente da República e re-
nunciou ao seu lugar depois de ter 
sido eleita líder do PSD.
A Constituição concede ao Presi-
dente da República a possibilidade 
de designar cinco personalidades 
para integrarem o seu órgão de 
consulta.
Militante no PSD, Leonor Beleza foi 
secretária de Estado da Presidên-
cia(1982-1983), secretária de Esta-
do da Segurança Social(1983-1985) 
e ministra da Saúde (1985-1990), 
em dois governos che• ados pelo ac-
tual Presidente da República.
Entre 1991 e 1994 e 2002 e 2005 
ocupou o cargo de vice-presidente 
da Assembleia da República.
Actualmente, Leonor Beleza presi-
de à Fundação Champalimaud.

P G.

Obras P#blicas

Governo rea$ rma continuidade dos grandes projectos
O ministro das Finanças e o dos Assuntos Parlamenta-
res garantiram hoje que o Governo não vai abdicar do 
investimento em infra-estruturas públicas, reagindo, 
deste modo, à intervenção de Manuela Ferreira Leite 
no encerramento do Congresso do PSD, e às declara-
ções de Nuno Morais Sarmento, no “Falar Claro”, da 
Renascença.
“Não está em causa reequacionar esses projectos há 
muito debatidos no nosso país”, disse o ministro das Fi-
nanças, acrescentando que esses “suscitaram e mere-
ceram o consenso político alargado quanto à sua rele-
vância. Se alguém, neste momento, tem dúvidas, tem 

de justi• car porque apoiou esses projectos no passado 
e não o faz agora”, 
Para o ministro dos Assuntos Parlamentares, “rodovia, 
ferrovia, instalações portuárias e aeroportuárias for-
mam um conjunto de investimentos da responsabilida-
de do Estado e da qual este Governo não vai abdicar”.
Na opinião de Santos Silva, “seria absurdo que o Esta-
do prescindisse agora de realizar investimentos da sua 
responsabilidade, quando grande parte deles mobiliza 
parcerias com privados, que têm • nanciamentos co-
munitários e que são essenciais para a competitividade 
de Portugal”.
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A fábrica de reciclagem de alumínio Recial começa a 
laborar em Setembro, apesar da contestação da popu-
lação daquela freguesia e do “chumbo” da Assembleia 
Municipal ao projecto. 
A Recial, que laborava em Palmeira, Braga, onde era 
fortemente contestada pela população, pelo seu ca-
rácter alegadamente poluente, acabou por fechar no 
início de Junho, deixando 17 trabalhadores sem em-
prego.
Já está em adiantada fase de construção a sua nova 
fábrica no Parque Empresarial de Lanheses e, segundo 
avançou um deputado da CDU na Assembleia Municipal 
de Viana do Castelo, deverá começar a laborar em Se-
tembro.

Na sessão de • nais de Setembro de 2006, aquela As-
sembleia Municipal tinha aprovado uma moção contra 
a instalação dessa fábrica em Lanheses, em nome da 
saúde pública e do meio ambiente.
A moção mereceu a aprovação de todos os deputados 
municipais - à excepção de um eleito do PS – e re-
comendava à câmara que assumisse uma posição para 
impedir a instalação da empresa, “dando parecer des-
favorável” ao projecto.
Na altura, o presidente da Câmara, o socialista Defen-
sor Moura, disse aceitar a recomendação, mas admitiu 
desde logo que a fábrica poderia ser instalada em La-
nheses “se funcionar correctamente, como mandam as 
normas”.
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Banca

Contas-ordenado com novas regras
Os bancos são obrigados, a partir desta quarta-feira, a adoptar as novas 
regras para as contas-ordenado.
Na sequência da alteração imposta pelo Banco de Portugal, o saldo destas 
contas vai deixar de incluir os montantes de crédito automático disponibi-
lizados pelos bancos, passando a mostrar apenas o dinheiro que, efectiva-
mente, está disponível na conta.
Em causa está o descoberto autorizado oferecido pelos bancos, uma es-
pécie de “plafond” de crédito que grande parte das instituições bancárias 
incluía no saldo.
O Banco de Portugal esclarece que as instituições de crédito devem consi-
derar, para efeito de saldo, apenas o valor existente na conta de depósitos 
a ordem do cliente, um valor que o cliente pode movimentar sem estar 
sujeito ao pagamento de juros, comissões ou quaisquer outros encargos.

Sa!de

Portugal tem d"# ce de m"dicos de fam$lia
O coordenador da Missão para os Cuidados de Saúde Primários, Luís Pisco, 
diz que Portugal tem falta de médicos de família, problema que não vai ser 
superado nas próximas décadas.
Luís Pisco defende que a sustentabilidade do serviço Nacional de Saúde 
passa por uma maior aposta nos cuidados primários, o que não tem acon-
tecido: “O que tem acontecido, nos últimos 20 anos, é uma aposta errada: 
é uma aposta nos hospitais”.
Na maior parte dos países europeus, existe um médico de família por cada 
médico hospitalar, mas, em Portugal, “temos um médico de família por 
cada três médicos hospitalares. Isto é uma inversão completa do que de-
veria ser. Com tão poucos médicos de família não se podem ter os cuidados 
de saúde primários com a qualidade de que todos gostaríamos”.
Esta é uma temática que vai estar em debate, hoje, em Cascais, durante 
um encontro para analisar as reformas de saúde em curso nos diversos 
países europeus.

Alcoolismo

Plano deve estar 
conclu$do este ano

O presidente do Instituto da Droga 
e da Toxicodependência (IDT) diz 
que o Plano Nacional de Luta contra 
o Álcool deverá estar pronto até ao 
• nal do ano.
João Goulão garante, em declara-
ções à Renascença, que a maioria 
dos centros de atendimento a to-
xicodependentes está preparada 
para lidar também com as questões 
ligadas ao álcool.
Goulão sublinha, contudo, a impor-
tância dos centros de saúde numa 
primeira abordagem.
O plano de acção integrado vai 
abranger as várias áreas relaciona-
das com o abuso do álcool, desde a 
prevenção, ao tratamento, passan-
do pela redução de danos, explica 
o presidente do IDT, organismo que 
absorveu as estruturais regionais de 
alcoologia.

Viana do Castelo

F%brica de alum$nios contestada em Lanheses

P G.
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Paulo Morgado

Prevenir a sinistralidade em v!rias l"nguas

Sensibilizar trabalhadores imigrantes e empregadores para a sinistralidade laboral - é este o objectivo da cam-
panha lançada esta quarta feira pela Autoridade para as Condições de Trabalho. Até ao • nal do ano, vão ser 
distribuídos 60 mil folhetos em cinco línguas: Português, Inglês, Russo, Romeno e Crioulo.
Em entrevista ao Página 1, Paulo Morgado, Ins-
pector Geral do Trabalho, sustenta que a falta 
de integração dos trabalhadores estrangeiros 
agrava o risco de acidentes de trabalho.

António José Soares »
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Página 1 - Em que consiste esta campanha de 
sensibilização sobre Segurança no Trabalho di-
rigida a trabalhadores imigrantes?
Paulo Morgado - É uma campanha dirigida aos 
trabalhadores imigrantes em várias línguas de 
sensibilização para as questões de segurança e 
saúde no trabalho, prevenção de acidentes la-
borais e doenças pro• ssionais em sectores de 
actividade com maior incidência de sinistrali-
dade.

P1 - Quais são esses sectores e essas activida-
des em que há maior risco?
PM - Dos sectores onde há maior risco, o mais 
relevante é o da construção civil. Nós continu-
amos a ter um número elevado de mortalidade e si-
nistralidade laborais no sector da construção civil. O 
ano passado tivemos 163 acidentes mortais, 82 deles 
na construção. E a nível de trabalhadores imigrantes, 
tivemos 13 mortes de acidentes de trabalho, 12 foram 
na construção. Portanto, este é o sector onde se veri-
• ca maior risco. Mas depois temos também os secto-
res agrícola e ! orestal, o sector quími-
co, a questão da movimentação manual 
de cargas que é cada vez uma área onde 
existem mais acidentes e doenças pro• s-
sionais e também alguns aspectos ligados 
a riscos de correntes eléctricas e que é 
transversal a várias áreas. 

P1 - Devido ao facto destes trabalha-
dores serem imigrantes, há uma maior 
susceptibilidade de estarem sujeitos a condições de 
trabalho menos seguras?
PM - Sem dúvida. Os trabalhadores imigrantes são um 
dos grupos mais vulneráveis que temos no mercado de 
trabalho. Por um lado, os relatos que nos chegam, quer 
através da comunicação social quer através de denún-
cias efectuadas para os nossos serviços, descrevem 
em muitos casos situações quer de exploração quer de 
discriminação laboral e, também, o trabalho prestado 
num número excessivo  de horas, além de salários mui-
tas vezes mais baixos do que os praticados em relação 
aos trabalhadores nacionais. Daí que as condições de 
trabalho não sejam as mais adequadas. Por isso, há 

que dedicar uma maior atenção a estes trabalhado-
res que estão, muitas vezes, sozinhos no nosso país e 
precisam de ser acolhidos e precisam de desenvolver 
a sua actividade de uma forma positiva. Eles contri-
buem, decisivamente, quer para o crescimento econó-
mico quer para aspectos positivos na sustentabilidade 
da segurança social, além  de criarem novas dinâmi-

cas multiculturais de que podem bene-
• ciar toda a sociedade. E daí que seja 
importante esta nossa campanha, esta 
sensibilização. Não só para eles terem 
melhor conhecimento dos seus direitos, 
mas também os empregadores  poderem 
contribuir através da sua formação, da 
explicação que os folhetos transmitem, 
poderem, de facto, informar os seus em-
pregados, os seu trabalhadores dos ris-

cos que podem correr nos locais de trabalho.

P1- Esta campanha vai-se desenrolar durante quanto 
tempo? 
PM - Esta campanha inicia-se no dia 25 de Junho com 
o lançamento na Torre do Tombo, em Lisboa, e depois 
haverá mais 50 acções de sensibilização em todo o país 
- teremos dez acções em cada uma das cinco direcções 
regionais - e haverá a distribuição de 60 mil folhetos 
em cinco mil empresas. Estas 50 acções de sensibiliza-
ção decorrem até ao • nal do ano e a última acção de 
encerramento e de avaliação da campanha terá lugar 
na cidade do Porto.
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“Os trabalhadores 
imigrantes são um 
dos grupos mais 
vulneráveis que 
temos no mercado 
de trabalho”

P G.
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Brasil

Morreu a ex-primeira-dama Ruth Cardoso
A mulher do ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso morreu 
na noite passada, aos 77 anos, 
na sequência de problemas car-
díacos. A saúde da ex-primeira-
dama vinha a agravar-se desde 
a passada quinta-feira, mas, de 
acordo com a Agência Brasil, os 
médicos tinham descartado a 
necessidade de uma interven-
ção cirúrgica e não colocavam 
a hipótese de risco de vida.
Doutorada em Antropologia, 
Ruth Cardoso era uma intelec-
tual respeitada no Brasil e no 

estrangeiro. Foi professora de Antropologia e Ciência Política na Univer-
sidade de São Paulo e publicou vários estudos nas áreas de cultura e po-
lítica, com ênfase em temas como os movimentos sociais, participação 
política, imigração, juventude, violência e cidadania.
Ruth e Fernando Henrique Cardoso conheceram-se nos tempos de estudan-
te e chegaram a viver juntos no exílio, no Chile. Tiveram três • lhos. 
O governador de São Paulo, José Serra, decretou luto de três dias no Es-
tado.
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Zimbabu!

L"der da oposi#$o deixa                 
embaixada holandesa
Morgan Tsvangirai deixou hoje a embaixada holandesa em Harare, onde 
estava sob protecção desde domingo. O líder da oposição a Robert Mugabe 
pediu hoje que a União Africana lidere um processo de transição no Zimba-
bué, depois das disputadas eleições e da violência política que eclodiu.
Hoje mesmo decorre também uma reunião de líderes dos países da África 
Austral, na Suazilândia, para tentar encontrar uma saída para o con! ito 
no Zimbabué.
Depois de Morgan Tsvangirai ter o• cializado a sua desistência, a comunida-
de internacional pediu o • m da violência no país e o adiamento do escrutí-
nio, marcado para sexta-feira, 27 de Junho, mas nem Robert Mugabe nem 
o governo do Zimbabué estão dispostos a adiar o acto eleitoral. 
O Executivo diz que a desistência de Tsvangirai, candidato vencedor da 
primeira volta, foi muito em cima da hora e não deu tempo para alterar a 
data das eleições. Mugabe considera que a comunidade internacional está 
a fazer muito barulho por nada. Lembra que o Zimbabué é um país sobe-
rano e vai decidir quem quer para Presidente. 
Num artigo publicado no diário britânico “The Guardian”, o líder da opo-
sição pede aos líderes mundiais o envio de “uma força militar” para o 
seu país. Tsvangirai sublinha que não pretende um con! ito armado, mas 
considera que o Zimbabué necessita que a indignação manifestada pelos 
líderes mundiais seja acompanhada pela rectidão moral do envio de uma 
força militar de manutenção de paz.
O Conselho de Segurança das Nações Unidas condenou, segunda-feira, a 
actual violência no Zimbabué e avisou Mugabe de que se não tomar medi-
das para melhorar a situação, o país poderá sofrer sanções.

Madrid

38 detidos                  
por tr%& co de droga

A polícia madrilena deteve hoje 38 
pessoas no aeroporto de Barajas, 
entre as quais um subinspector da 
polícia e vários trabalhadores de 
uma companhia aérea de baixo cus-
to, por suspeita de trá• co de dro-
ga, branqueamento de capitais e 
imigração clandestina.
A investigação em torno do grupo  
decorria desde Outubro de 2007. 
De acordo com as autoridades de 
Madrid, parte dos detidos actuava 
em Madrid e tratava da introdução 
e distribuiição de cocaína no país. 
O grupo tinha também elementos 
em Valência.
Já no passado dia 11, a polícia ti-
nha detido nove pessoas relaciona-
das com o caso, que tentavam fazer 
chegar a Ibiza 17.235 gramas de co-
caína, provenientes de Caracas.

P G.

EUA

Bill Clinton apoia 
Obama
O antigo Presidente norte-america-
no, Bill Clinton, divulgou uma men-
sagem em que, pela primeira vez, 
ofereceu o seu apoio para ajudar 
Barack Obama a alcançar a Casa 
Branca nas eleições de Novembro.
Este foi o primeiro comentário de 
apoio ao ex-rival da mulher, desde 
que as primárias terminaram há 
três semanas. 
Bill Clinton ofereceu-se para ajudar, 
através do porta-voz Matt McKenna, 
numa declaração de uma frase. “O 
ex-Presidente Clinton está, obvia-
mente, empenhado em fazer tudo 
o que puder e lhe for pedido para 
garantir que o senador Obama seja 
o próximo Presidente dos Estados 
Unidos”.
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China

Execu !es"de"tra#"cantes"assinalam"""""""""
Dia"Internacional"contra"a"Droga
A China executou três tra• cantes de droga e condenou à morte, pelo me-
nos, mais sete, na véspera do Dia Internacional contra a Droga.
“Como o número e a escalada de casos de trá• co de droga têm aumen-
tado nos últimos anos, o tribunal mostrou a sua força para travar” estes 
crimes, a• rmou o juiz delegado do Segundo Tribunal Intermédio do Povo 
de Xangai.
É já um hábito o agendamento de execuções de tra• cantes de droga para 
as vésperas do dia 26 de Junho, Dia Internacional contra a Droga, para 
demonstrar a sua determinação no combate aos crimes relacionados com 
narcóticos.
A pena de morte na China pode ser aplicada aos crimes que representam 
“perigos sérios” para a ordem pública e social, como trá• co de droga, 
homicídio, violações, roubos e atentados bombistas.
A China é o país do mundo onde mais se aplica a pena de morte, com cerca 
de oito mil condenações por ano, segundo dados dos tribunais, mas o Go-
verno não divulga o número o• cial por considerá-lo segredo de Estado.
Apesar das frequentes críticas de que são alvo, as autoridades chinesas já 
referiram várias vezes que a pena de morte vai continuar a existir, assina-
lando o apoio da população como uma das razões para manter este tipo 
de castigo.

Espanha

41"deten !es"por"
pornogra#"a"infantil
A polícia espanhola deteve 41 pes-
soas por posse e distribuição de 
imagens de pornogra• a infantil na 
Internet.
As detenções ocorreram em 30 pro-
víncias do país.
“Mais de metade das detenções 
foi possível graças às informações 
comunicadas por uma ONG italia-
na - Telefono Arcobaleno – que as-
sinalou a existência de um site  na 
Alemanha, no qual era possível des-
carregar” documentos de carácter 
pedó• lo, avança um comunicado do 
Ministério do Interior.
As outras detenções resultaram de 
denúncias de utilizadores da Inter-
net. De acordo com o site  do jornal 
“El País”, mais de 200 agentes es-
pecializados em delitos tecnológi-
cos participaram na operação.

P G.

Israel

Governo"aguenta-se,"mas"
Olmert"poder$"sair

O governo israelita escapou a mais uma crise institu-
cional, graças a um acordo de última hora • rmado en-
tre os dois parceiros da coligação, Kadima e Partido 
Trabalhista, para evitar a dissolução do Knesset.
A proposta para dissolver o parlamento, a apresentar 
por um deputado do partido de direita Likud, estava 
prevista para hoje. Com o acordo alcançado ontem, 
é natural que nem chegue a ser colocada à discussão, 
pois o seu chumbo limitará o agendamento de futuras 
propostas idênticas.
O Primeiro-ministro Ehud Olmert está sob duras críti-
cas devido a uma suspeita de corrupção que está sob 
investigação policial.
As acusações, aliadas à popularidade decrescente do 
executivo, motivaram o Partido Trabalhista, parceiro 
minoritário na coligação, a anunciar que votaria a favor 
da dissolução. Olmert poderá, contudo, ter comprado 
a estabilidade à custa da sua própria posição, uma vez 
que o acordo prevê a realização de eleições internas 
no Kadima, de onde poderá surgir um novo líder. Estas 
eleições têm de realizar-se até 25 de Setembro.
A dissolução do Knesset poria em causa medidas im-
portantes do Governo, incluindo negociações com a 
Síria, conversações para troca de prisioneiros com o 
Hezbollah e, ainda,  frágil acordo de paz com o Hamas, 

que tem sido criticado pela direita.
Sondagens recentes colocam o Likud à frente do Kadi-
ma, pelo que Olmert pode respirar de alívio por, pelo 
menos, ter adiado as eleições antecipadas para 2009.

Trégua sob fogo

O cessar-fogo esteve ameaçado ontem, depois de três 
mísseis, lançados pela Jihad Islâmica, terem eclodido 
em território israelita, ferindo duas pessoas.
Israel classi• cou o ataque como uma violação grossei-
ra do acordo de paz, mas limitou-se a encerrar alguns 
postos fronteiriços em resposta, evitando uma incursão 
de larga escala no território.
O jornal “Al-Kabas”, do Kuweit, garante, entretan-
to, que Israel assegurou ao Egipto, país que mediou o 
cessar-fogo, que não responderia militarmente, adian-
tando também que o Hamas se tinha comprometido a 
castigar qualquer organização que viole os termos do 
acordo.

GRUPO RENASCENÇA, 2008

P
U

B



IN
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

L

10

Sa•de

OMS quer check-list na rotina dos m!dicos
A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) propôs reduzir os riscos de 
complicações e de mortalidade 
ligadas à cirurgia submetendo os 
médicos a uma check-list  seme-
lhante à dos pilotos aéreos.
Atendendo a que, actualmente, 
se efectuam em todo o mundo 234 
milhões de grandes intervenções 
cirúrgicas - número que tende a 
aumentar - a organização calcula 
que metade das complicações e 
de mortes seria evitável.
Cerca de um milhão de pessoas 
morrem todos os anos após inter-
venções cirúrgicas e metade de-
las poderia ser salva, acrescenta 
o organismo.
“Determinamos que uma lista de 
veri! cação ( check-list ) para asse-
gurar que todos os procedimentos 
de base foram bem executados, 
durante e depois de uma inter-
venção cirúrgica, poderia fazer 
uma enorme diferença, não ape-
nas nos países mais pobres, mas 
também nos mais ricos”, explicou 
o médico Atul Gawande, um cirurgião e professor da 
faculdade de Medicina de Harvard, Massachussetts.
Se o check-list  oral é praticado na aviação há 75 anos, 
“é a primeira vez que o fazemos na cirurgia, a ! m de 
reduzir as taxas de complicação e mortalidade”, acres-
centou o cirurgião, a quem a OMS pediu para elaborar 
esta iniciativa com base nos resultados publicados hoje 
pela revista britânica “The Lancet”.
O médico explicou que a lista foi concebida para visar 
as três principais causas de mortalidade na cirurgia: as 

infecções, as complicações ligadas às hemorragias e a 
segurança da anestesia.
Depois do sistema da check-list  ter entrado em vigor 
e após mil intervenções cirúrgicas, a taxa de esqueci-
mento e de erro caiu de 50% para 32% na maioria dos 
oito hospitais-piloto e nalguns atingiu mesmo a taxa 
zero, disse.
Os resultados ! nais serão conhecidos de! nitivamente 
no ! nal do Verão, após 3.500 intervenções cirúrgicas, 
indicou Atul Gawande.

P G.

Investiga"#o/Sa•de

Vacina pode ajudar doentes com cancro do pulm#o

Cuba registou uma “vacina terapêutica” que pode au-
mentar 30% a 40% o tempo de vida dos doentes termi-
nais de cancro do pulmão.
O produto - “Cimavax EGF” - é o primeiro tratamento 
deste tipo no mundo para pacientes dessa doença e 
tem, desde 2004, uma autorização dos Estados Unidos 
para a realização de testes clínicos e comercialização.
A vacina, que superou os testes clínicos, obteve dia 12 
o registo sanitário em Cuba e começará a ser testada 
no Peru, em Agosto.
Decorre um teste semelhante na Malásia, país em que 

uma empresa tem os direitos clínicos e a respectiva 
comercialização no continente asiático.
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Lisboa

D. Ant!nio dos Reis Rodrigues homenageado                            
no seu 90ë anivers"rio

Uma celebração eucarística presidida pelo Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, D. José Policarpo, e co-celebrada por 
vários Bispos e dezenas de Padres do Patriarcado de 
Lisboa assinalou os 90 anos do Bispo D. António dos Reis 
Rodrigues.
D. José Policarpo destacou a in• uência que D. António 
teve na vida dos católicos portugueses: “O senhor D. 
António marcou uma geração. É hoje muito apreciado, 
mesmo por gente que já não é muito frequentadora da 
Igreja, mas que foram muito marcados pela sua inteli-
gência e pela sua intervenção de trabalho. Se durante 
um tempo ele era muito admirado e temido, hoje é 
muito estimado”.
D. António dos Reis Rodrigues foi referência para várias 
gerações de católicos portugueses. Antigo Bispo de Ma-
darsuma, foi auxiliar de dois Ordinários Castrenses, os 
Cardeais Patriarcas D. Manuel Cerejeira e D. António 
Ribeiro. Foi, depois, Bispo Auxiliar de três patriarcas. 
Foi ainda Secretário e Vice-Presidente da Conferência 
Episcopal.

O Papa Bento XVI associou-se à homenagem, através 
do envio de uma mensagem do Secretário de Estado do 
Vaticano, Cardeal Tarcísio Bertone, na qual D. António 
é felicitado pelos “frutuosos anos de vida que Deus lhe 
concedeu” e por nele ter esculpido os traços do bom 
pastor.
No ! m da missa, D. António Rodrigues agradeceu a 
Deus pelas oportunidades que teve ao longo da sua 
vida: “Depois de formado em Direito, fui aceite como 
padre – saudosos tempos que nunca me esquece. Já lá 
vão mais de 60 anos. Não posso dizer senão que recor-
do a promessa que ! z no dia em que fui ordenado como 
presbítero e depois como Bispo. Tudo isso passa hoje 
pelo meu espírito, acolhido em Deus e na Igreja minha 
Mãe, porque sou somente um servo inútil”.
No dia 14 de Julho, na Universidade Católica, vão ser 
lançados cinco livros de D. António dos Reis Rodrigues 
sobre a Doutrina Social da igreja, dois dos quais inédi-
tos. A apresentação vai estar a cargo do reitor, Manuel 
Braga da Cruz.

P G.

Santa S#

Comunicado rebate acusa$%es contra Arcebispo Paul Marcinkus

A Santa Sé emitiu um comunicado em que condena as 
“acusações difamatórias” dirigidas contra o Arcebispo 
Paul Marcinkus, antigo presidente do Instituto para as 
Obras da Religião, conhecido como “Banco do Vatica-
no”.
As acusações surgiram em vários jornais italianos, 
que apontam Marcinkus como responsável do rapto de 
Emanuela Orlandi, jovem italiana desaparecida há 25 
anos.
De acordo com a agência Ecclesia, a nota o! cial lembra 
que o Arcebispo norte-americano faleceu em 2006 e 
“não tem possibilidade de defender-se”.
Falando do “trágico acontecimento do desaparecimen-
to da jovem Emanuela Orlandi”, a Santa Sé diz-se cho-

cada com a forma como o tema volta à ribalta “com 
amplíssima divulgação jornalística de informações re-
servadas, que não são submetidas a nenhuma veri! ca-
ção, provenientes de uma testemunha de valor extre-
mamente duvidoso”. 
“Reaviva-se assim a profundíssima dor da família Or-
landi, sem demonstrar respeito e humanidade em re-
lação a pessoas que já sofreram tanto”, refere o co-
municado.
A Santa Sé sublinha não querer “interferir com a tarefa 
da magistratura na sua veri! cação rigorosa dos factos 
e responsabilidades”, mas lamenta “os modos de in-
formação mais ligados ao sensacionalismo do que às 
exigências de seriedade e de ética pro! ssional”.

Roma

Revista acompanha peregrinos no Ano Paulino

A abertura do Ano Paulino está marcada para o próxi-
mo sábado, na Basílica romana de São Paulo Fora dos 
Muros, e é nesse âmbito que já chegaram às livrarias 
italianas 45 mil cópias de “Paulus”, a revista mensal da 

Sociedade de São Paulo. 
A revista, oferecerá uma releitura da ! gura de São Pau-
lo no mundo de hoje, e terá o auxílio do site www.
paulusweb.net.
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Leil•o

Pintura de Vieira Portuense 
volta a Portugal por 210 mil
O Estado português adquiriu hoje, num leilão em Paris, 
a pintura “A Súplica de D. Inês de Castro”, por 210 mil 
euros.  O presidente do Grupo dos Amigos do Museu Na-
cional de Arte Antiga (GAMNAA) disse hoje estar “muito 
feliz por ter sido recuperada uma obra fundamental 
para o património português”.
O quadro foi comprado pelo governo português com o 
apoio de um particular e vai para o Museu de Arte An-
tiga, em Lisboa, segundo disse à agência Lusa em Paris 
a conselheira cultural da Embaixada de Portugal em 
França, Fátima Ramos.  
A obra neoclássica é considerada uma das mais impor-
tantes do pintor Francisco Vieira (1765-1805), que as-
sinava Vieira Portuense. Trata-se de uma pintura com 
1,96 metros de altura por 1,50 metros de largura, rea-
lizada para o Palácio da Ajuda, mas o seu rasto perdeu-

se em 1807, quando foi levado para o Brasil pela Corte 
Portuguesa. Permaneceu no Palácio de São Cristóvão, 
no Rio de Janeiro, até à proclamação da república no 
País, regressando à Europa, como sucedeu a muitas 
peças de arte da família real. Reapareceu há poucos 
meses, em Paris, e foi vendido em hasta pública por 
Pierre Bergé & Associes.

P G.

Centro Cultural de Bel!m

Museu Berardo est" h" um ano          
em casa ªemprestadaº

Há um ano que a administração do Centro Cultural de 
Belém (CCB) aguarda que o Ministério da Cultura pro-
ponha a alteração dos estatutos da Fundação CCB. O 
artigo 5º diz que pertence ao CCB um espaço de expo-
sições que há 365 dias está ocupado pelo Museu Colec-
ção Berardo de Arte Moderna e Contemporânea.
A Fundação CCB, que assim ! cou com outra fundação 
a funcionar nos seus espaços, lida também com ou-
tra questão: o facto de não cobrar bilhetes desde que 
abriu. Um aspecto que, já em Maio, no programa Diga 
Lá Excelência, o presidente do CCB, Mega Ferreira, 
nem queria comentar: “Esse é um aspecto de política 
interna da Fundação Berardo e do Museu Berardo sobre 
o qual eu gostaria de não me pronunciar”.
Questionado pela agência Lusa sobre esta matéria, 
Joe Berardo diz que, “numa altura em que a economia 
portuguesa atravessa um momento difícil, dar entrada 
livre às pessoas foi uma ideia da qual o Conselho de 
Administração [da Fundação Berardo] não se arrepen-
deu” e que a sua intenção foi “partilhar estas obras de 
arte com os portugueses, levar a cultura ao povo em 
geral”.
Sem cobrar bilhetes e sem fechar desde que abriu, o 
Museu Colecção Berardo teve até agora 500 mil visitan-
tes, mais 250 mil que o Museu de Serralves, no Porto. 
Isabel Pires de Lima, ex-ministra da Cultura, considera 
que se trata de um caso de “sucesso público, sucesso 
de programação e sucesso de entendimento entre a 
Fundação CCB e a Fundação Colecção Berardo”.

Contudo, as re-
lações entre Joe 
Berardo e Mega 
Ferreira não 
são pací! cas. O 
presidente do 
conselho de ad-

ministração do CCB pediu a demissão do conselho de 
fundadores da Fundação Berardo logo depois da inau-
guração, há um ano atrás. 

24 horas de festa

Para comemorar o primeiro aniversário, o Museu Be-
rardo preparou um programa com 24 horas de música, 
dança e teatro, mas as datas coincidentes com o Euro-
peu de Futebol levaram ao adiamento da festa para os 
dias 3 e 4 de Julho. 
As comemorações começam às 21h00 de 3 de Julho, 
com a projecção de vídeos nas fachadas do museu, e 
prolongam-se até às 21h00 de 4 de Julho – dia em que 
Joe Berardo completa 64 anos. Os espectáculos come-
çam às 21h30 e vão sendo repetidos até às 3h00 da 
madrugada. Pelo meio há uma performance de Tiago 
Guedes intitulada “Materiais Diversos”, a interpreta-
ção de fábulas de La Fontaine pelos artistas Karine 
Ponties, Lia Rodrigues e Béatrice Massin, performances 
de dança contemporânea de Gustavo Sumpta e de Car-
lota Lagido.
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Selec•€o

Queiroz na corrida e                                           
Madail quer ªcarta-brancaº
A sucessão de Luiz Felipe Scolari à frente da selecção nacional está a ser 
discutida, esta tarde, numa reunião de direcção da Federação Portuguesa 
de Futebol.
O presidente Gilberto Madaíl deverá solicitar “carta-branca” à sua direc-
ção para tomar a decisão que pode passar por Carlos Queiroz.
O adjunto de Alex Ferguson no Manchester United será mesmo o único 
treinador português que está na corrida ao cargo.
Outros nomes apontados e que têm em comum o facto de estarem livres 
são os do argentino José Pekerman, do brasileiro Zico, do holandês Frank 
Rijkaard e até do dinamarquês Michael Laudrup. Três falam castelhano, 

Euro 2008

Alem€es e turcos 
decidem primeiro 
ªbilheteº para a ! nal

As selecções da Alemanha e da Tur-
quia jogam hoje a primeira meia-
! nal do Europeu 2008.
O jogo decorre em Basileia, a partir 
das 19h45, e será arbitrado pelo su-
íço Massimo Bussaca.
Os turcos, devido a uma série de le-
sões e castigos, terão no banco ape-
nas três jogadores disponíveis para 
entrar no decorrer do jogo.
No histórico entre as duas selec-
ções, é clara a supremacia germâ-
nica, com 11 vitórias contra apenas 
três triunfos turcos e outros tantos 
empates.
A outra meia-! nal joga-se amanhã, 
em Viena, entre Espanha e Rússia.

P G.

Apito Dourado

MP pediu condena•€o         
de todos os arguidos

O procurador do Ministério Público (MP) do processo do 
Apito Dourado, no Tribunal de Gondomar, pediu, esta 
manhã, a condenação de todos os 24 arguidos do pro-
cesso, incluindo Valentim Loureiro.
O procurador defendeu que António Eustáquio deverá 
ser bene! ciado por ter quebrado o silêncio.
Nas suas alegações ! nais, Gonçalo Silva recordou o que 
consta da acusação, referindo os vários crimes de que 
os 24 arguidos do processo estão acusados. 
“Valentim Loureiro e José Luís Oliveira tinham por am-
bição que o Gondomar chegasse à primeira divisão”, 
sustentou o procurador, considerando ainda que ! cou 
demonstrado, pela produção de prova, que “Valentim 
Loureiro era o real mentor dos jogos do Gondomar”.  
A relação entre Pinto de Sousa, antigo presidente do 
Conselho de Arbitragem da FPF, e José Luís Oliveira, 
ex-presidente do Gondomar Sport Clube e principal 

arguido, foi também abordada por Gonçalo Silva para 
quem “a combinação resultou na nomeação de 23 árbi-
tros na época 2003/04”.  
A acusação referia que os árbitros para os jogos do 
Gondomar Sport Clube eram nomeados por Pinto de 
Sousa a pedido de José Luís Oliveira “com o intuito de 
bene! ciarem este clube em troca de contrapartidas”.
A acusação do processo Apito Dourado defendia ainda 
que Pinto de Sousa teria como contrapartida, das no-
meações de árbitros a pedido, a in" uência de Valentim 
Loureiro para ser eleito presidente do Conselho de Ar-
bitragem. 

Sub-21

Portugal joga em Wembley
Os jogos do apuramento para o Europeu da categoria de sub-21 em 2009 
já têm recintos de! nidos.
O jogo com a Inglaterra vai realizar-se no estádio de Wembley, a 5 de 
Setembro.
No dia 9, Portugal recebe a Irlanda no estádio dos Barreiros, no Funchal.
Antes, ainda, a equipa orientada por Rui Caçador tem marcado um “parti-
cular” para 19 de Agosto, na Tocha.
O desa! o serve de homenagem a título póstumo a Carlos Silva, antigo vice-

GRUPO RENASCENÇA, 2008

P
U

B



E
C

O
N

O
M

IA
Mercados

Bolsa recupera perdas dos !ltimos dias
A bolsa portuguesa recuperou hoje de uma série de cinco sessões consecu-
tivas de queda. Apenas dois dos 20 títulos que compõem o índice encerra-
ram em terreno negativo, numa sessão em que a banca e a Galp Energia 
mais contribuiram para a subida de 1,63% da bolsa.

PSI-20         

Sobe e Desce        "ndices

     
  Com o apoio de:

  

Marinha Grande

Vitroib#rica fecha ao 
$ m de quatro meses
A Vitroibérica fechou portas, dei-
xando 37 trabalhadores no desem-
prego, depois de ter funcionado 
quatro meses apenas.
De acordo com o Sindicato dos Tra-
balhadores da Indústria Vidreira, 
a empresa comunicou ao sindicato 
que iria encerrar porque não tem 
dinheiro para pagar os salários aos 
trabalhadores.
Nos últimos dois dias, o gás e a 
electricidade foram cortados nas 
instalações da empresa.

Autarquias

Pr#mio distingue Cantanhede e M#rtola

Espa%o

210 portugueses 
querem ser 
astronautas
O concurso de recrutamento de 
astronautas realizado recentemen-
te pela Agência Espacial Europeia 
(ESA) nos 17 países membros rece-
beu 210 candidaturas de portugue-
ses, 28 das quais apresentadas por 
mulheres.
A ESA recebeu mais de oito mil 
candidaturas (16% de mulheres), 
que estão agora a ser submetidas a 
um exigente processo de selecção.
Além dos 210 portugueses (2,5% do 
total) candidataram-se por Portugal 
dez residentes com outra naciona-
lidade.
Os países com maior número de 
inscritos são a França (22,1%) e a 
Alemanha (21,4%).

14
P G.

www.montepio.pt

Os municípios de Cantanhede e de Mértola foram dis-
tinguidos com o prémio de boas práticas na administra-
ção local, no âmbito de um concurso promovido pela 
Direcção-Geral das Autarquias.
Com o projecto “A autoavaliação através da CAF - Co-
nhecer, Aprender, Fortalecer”, a autarquia de Canta-
nhede foi contemplada com o prémio na categoria “ad-
ministração autárquica e modernização”.

CAF é a sigla da expressão em inglês “Common Assess-
ment Framework”, ferramenta criada para que as ins-
tituições públicas da União Europeia melhorem o seu 
desempenho, aplicando técnicas inovadoras de gestão 
da qualidade.
Em Cantanhede, fez-se aquela sigla corresponder à 
trilogia “Conhecer, Aprender, Fortalecer”, tornando os 
objectivos do projecto mais acessíveis.
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Pr•ncipe das Ast€rias

Pr!mio para 
Margaret Atwood
A escritora canadiana Margaret 
Atwood ganhou o Prémio Príncipe 
das Astúrias de Letras 2008, pela 
sua “esplêndida obra literária” em 
que “assume inteligentemente a 
tradição clássica, defende a digni-
dade das mulheres e denuncia in-
justiças”.
Atwood nasceu em Novembro de 
1939, é autora de dezenas de títu-
los de poesia, conto e romance e já 
ganhou também o Booker Prize, no 
ano 2000
A candidatura de Atwood foi uma 
das 32 apresentadas este ano. 

Combust•veis

Acordo entre 
Governo e taxistas 
Governo e taxistas chegaram, 
há momentos, a um princípio de 
acordo sobre as compensações que 
o sector pode receber para fazer 
face à alta dos combustíveis.
Da reunião entre a secretária 
de Estado dos Transportes e as 
estruturas que representam os 
taxistas, saiu um pré-acordo que 
vai ser assinado já amanhã.
O acordo comporta 14 medidas, 
algumas, contudo, ainda não 
totalmente fechadas, como é o 
caso de um eventual aumento dos 
tarifários. Certa é a concessão de 
ajudas na aquisição de automóveis 
amigos do ambiente.

Parlamento Europeu

Jornalistas da 
Renascen"a 
premiados
O Parlamento Europeu premiou dois 
jornalistas da Renascença pela qua-
lidade dos seus trabalhos sobre a 
União Europeia.
Os jornalistas Marina Pimentel e An-
tónio José Soares foram distinguidos 
pela série de reportagens do pro-
grama “A Europa De Que Se Fala”, 
que o júri escolheu pelo “aprofun-
damento e originalidade na aborda-
gem dos temas europeus”.

Página1 é um jornal registado na ERC, sob o nº 125177. É propriedade/editor Rádio Renascença Lda, com o nº de pessoa co-
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Um choque entre um automóvel e uma composição do 
Metro não fez vítimas, mas interrompeu a circulação da 
linha D, no Porto durante cerca de uma hora. O choque 
aconteceu em frente ao Instituto Português de Onco-
logia.

Marcha lenta de agricultores contra a política do go-
verno para a agricultura, entre Ovar e Estarreja.

Foto: Joana Correia/RR
Foto: Paulo Novais/LUSA
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